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                                                         EMENTA 
 
 Estudo dos aspectos sociais, econômicos, ecológicos, políticos, rituais, mitológicos, 
mágicos, religiosos e cosmológicos integrados em totalidades, através da leitura e discussão 
de monografias sobre algumas sociedades indígenas brasileiras. 
 
                     PROGRAMA 
 
 Este curso trata-se de uma introdução ao campo da etnologia indígena, breve 
panorama histórico e apresentação de temáticas e dos problemas da área. 
 Busca-se um equilíbrio entre a leitura de considerações gerais e tentativas de 
sistematização, abordagens temáticas e etnografias. 
 Os alunos são enfaticamente encorajados a manter as leituras em dia, todas de 
caráter obrigatório, de modo a estarem aptos a fazer e responder a perguntas durante as 
aulas. A avaliação será feita com base em dois ensaios de até 10 laudas baseados na escolha 
de temas da unidade 2 e 3.  
 Conforme as normas da UnB, a freqüência obrigatória mínima em 75% das aulas 
deve ser observada ou o aluno será reprovado. 
 Este programa está sujeito a alterações. 
 
Primeira Unidade: Classificação lingüística e áreas culturais 
1) Galvão, Eduardo. “Áreas culturais no Brasil 1900/1959”. In: Encontros de sociedades. 

Índios e Brancos no Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 
 
Melatti, Júlio Cézar. “Por que áreas etnográficas?”. In: Índios da América do sul. 
Disponível online em http://e-groups.unb.br/ics/dan/juliomelatti/ias-introd/txpq.htm. 
 

2) Melatti, Júlio Cézar. “A etnologia das populações indígenas no Brasil nas duas últimas 
décadas”. In: Anuário Antropológico 80. Tempo Brasileiro, 1982. 
 

3) Viveiros de Castro, Eduardo B. “Etnologia Brasileira”. In: O que ler nas Ciências 
Sociais. Anpocs, 2000. 
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Introdução às línguas indígenas brasileiras. Rio de Janeiro: Museu Nacional, 1965. 



 
Rodrigues, Aryon D. “Panorama das línguas indígenas da Amazônia”. In: As línguas 
amazônicas hoje. F. Queixalós & Renault-Lescure (org). São Paulo: ISA, 2000. 

 
 
Segunda Unidade: Algumas famílias lingüísticas e áreas etnológicas clássicas 
 
Tupi 
5) Fernandes, Florestan. A função social da guerra na sociedade Tupinambá. São Paulo: 

Pioneira/ Edusp, 1970 (pp. 317-373). 
 
6) Viveiros de Castro, Eduardo B. Araweté: o povo do Ipixuna. São Paulo: CEDI/ISA, 

1992. 
 

Jê-Bororo 
7) Crocker, J.C. "Reciprocidade e hierarquia entre os Bororo orientais". In: E. Schaden 

(org.), Leituras de etnologia brasileira. São Paulo: Cia. Editora Nacional. pp. 164-185, 
1976. 

 
8)  Melatti, J.C. "Nominadores e genitores. Um aspecto do dualismo kraho". In: E. 

Schaden (org.), Leituras de etnologia brasileira. São Paulo: Cia. Editora Nacional. pp. 
139-148, 1976. 
 

 
9) Seeger, A. "Corporação e corporalidade: ideologia de concepção e descendência”. In: 

Os índios e nós. Seeger, A. & Viveiros de Castro (org). E. Rio de Janeiro: Ed.Campus, 
1980, p.127-132. 

 
Caribe 
10) Howard, Catherine V. “A domesticação das mercadorias: estratégias Waiwai”. In: 

Pacificando o branco: cosmologias do contato norte amazônico. Albert, Bruce & 
Ramos, Alcida (org). São Paulo: Unesp, 2002. 
 

11) Arvelo-Jiménez, Nelly & F. Morales Mendéz, 1981. “Hacia un modelo de estrutura 
social Caribe”. América Indígena, vol. XLI, no.4. 

 
Guianas 
12) Rivière, Peter. O indivíduo e a sociedade na guiana: um estudo comparativo da 

organização social ameríndia. São Paulo: EDUSP. (Caps.1, 6, 7 e 8), 2001 [1984]. 

Viveiros de Castro, Eduardo B. "Sociedades minimalistas: a propósito de um livro de 
Peter Rivière". Anuário Antropológico 85, 265-282, 1986. 

13) Fajardo, Denise. “Tempo e espaço na guiana indígena”. In: Redes de Relações nas 
guianas. Gallois, D. (org). São Paulo: Humanitas, 2005. 



Gallois, D. “Introdução: percursos de uma pesquisa temática”. In: Redes de Relações 
nas guianas. Gallois, D. (org). São Paulo: Humanitas, 2005. 

Noroeste Amazônico 

14) Hugh-Jones, Christine. 1988 [1979]. "Conceptos de espacio y tiempo entre los 
indigenas de Pira-paraná". Hombre y Ambiente, Ano II, no. 55. Ediciones Abya-Yala. 
[tradução do cap. VIII de From the Milk River: spacial and temporal processes in 
Northwest Amazonia. Cambridge: Cambridge University Press, 1979.] (pp. 5-56). 

 
15) OVERING, Joanna. 1991. "A estética da produção: o senso de comunidade entre os 

Cubeo e os Piaroa". Revista de Antropologia, 34:7-33. 

Arawak Sub-andinos 

16) Renard-Casevitz, France-Marie. “História Kampa, Memória Ashaninka”. In: História 
dos índios no Brasil. Carneiro da Cunha, Manuela (org). São Paulo: Cia. Das Letras, 
1992. 

Índios do nordeste 

17) Oliveira Filho, J. P. “Uma etnologia de índios misturados? Situação colonial, 
territorialização e fluxos culturais”. In: A viagem de volta: etnicidade, política e 
reelaboração cultural no nordeste indígena. Oliveira Filho, J. P (org). Rio de Janeiro: 
Contra Capa, 1999. 

Bartolomé, Miguel. “As etnogêneses: velhos atores e novos atores e novos papéis no 
cenário cultural e político”. Revista Mana, vol. 12, no. 1, 2006. 

 
Terceira Unidade: Temáticas 
 
Organização social e parentesco 
18) Seeger, Anthony, DaMatta, Roberto e Viveiros de Castro, Eduardo B. "A construção da 

pessoa nas sociedades indígenas brasileiras". In: J. P. d. Oliveira (org.), Sociedades 
indígenas e indigenismo no Brasil. Rio de Janeiro: UFRJ/Marco Zero. pp. 11-29, 1987. 

 
Xamanismo 
19) Carneiro da Cunha, Manuela. 1998.  "Pontos de Vista sobre a Floresta Amazônica: 

Xamanismo e Tradução". Mana. Estudos de Antropologia Social 4(1), 7-22. 

Langdon, Esther Jean M. 1996. "Introdução: xamanismo — velhas e novas 
perspectivas". In: E.J.M. Langdon (org.), Xamanismo no Brasil: novas perspectivas. 
Florianópolis: Editora da UFSC. pp.9-37. 

Natureza e cultura 



20) Descola, Philippe. 2000. “Ecologia e cosmologia”. In Etnoconservação: Novos rumos 
para a proteção da natureza nos trópicos. Antônio Carlos Diegues (org.), São Paulo, 
Hucitec/NUPAUB-USP: 149-163. 
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Terra e Território 

21) Ramos, Alcida Rita. “Por falar em paraíso terrestre”. Revista Travessia. 
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pp.119-135. 

 
Poder político 
22) Clastres, Pierre. A sociedade contra o Estado. Capítulos 1 e 11). São Paulo: Cosac & 

Naify, 2003. 
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23) Albert, Bruce. 2000. "Cosmologias do contato no Norte-Amazônico". In: Pacificando o 
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Ramos (Orgs.). São Paulo: Editora UNESP, pp.9-21. 

 

Educação escolar 
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Natal, RN, 2009. 

Índios nas cidades 
25) Mura, Fabio. 2008. "Transformações do habitat e uso dos centros urbanos a partir da 

perspectiva tecno-econômica dos Guarani-Kaiowa". Paper apresentado na RBA. 

Arnelo, Geraldo. Cidade do Índio. Capítulo a definir. São Paulo: Unesp. 

 
 

 


